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INTRODUÇÃO: A educação em saúde bucal na infância é fundamental para o 
desenvolvimento de hábitos adequados de higiene e alimentação e para a prevenção 
de agravos. Nesse contexto, a visita domiciliar possibilita uma aproximação com a 
realidade vivenciada pela criança e sua família, favorecendo uma abordagem 
educativa. OBJETIVO: Relatar a experiência durante uma atividade de extensão em 
uma visita domiciliar, destacando sua contribuição para a educação e promoção da 
saúde bucal na infância. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Em março de 2026, durante as 
atividades do módulo de Unidade Curricular de Extensão (UCE), os estudantes do 
curso de Odontologia visitaram uma família com cinco moradores incluindo crianças 
de 4, 7 e 9 anos. Inicialmente, realizou-se uma entrevista buscando conhecer o 
contexto familiar, as condições de moradia e os aspectos socioeconômicos. Em 
seguida, realizou-se a avaliação intrabucal, na qual foram identificados cálculo 
dentário, lesões cariosas e restaurações, além de achados sugestivos de consumo 
frequente de açúcares. Foram conduzidas orientações de higiene bucal com 
demonstração da técnica de escovação e do uso do fio dental utilizando um álbum 
seriado. A experiência possibilitou o contato direto com a realidade familiar, que 
permitiu compreender a importância da visita domiciliar para efetuar atividades 
educativas em promoção à saúde bucal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A visita domiciliar 
mostrou-se uma estratégia relevante para aproximar as ações de educação em saúde 
bucal da realidade das crianças e de seus responsáveis, favorecendo a compreensão 
das necessidades individuais e familiares. 
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